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Os métodos de aprendizagem ativa têm se mostrado como ferramentas relevantes no processo de 
ensino e aprendizagem, sendo para isso necessária a formação continuada de docentes que atuam 
no ensino superior em Saúde. O objetivo desta pesquisa foi analisar como ocorre o desenvolvimento 
continuado do docente e as estratégias sugeridas para isso. Trata-se de uma pesquisa de campo 
qualitativa, fundamentada nos pressupostos da Teoria das Representações Sociais. A pesquisa foi 
realizada com quarenta docentes de uma instituição de ensino superior. Os resultados apontaram 
para duas categorias temáticas: Educação Continuada e Educação Permanente, e seis subcategorias: 
Oficinas de Capacitação, Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, Reflexão sobre a Prática 
e Cursos de Capacitação. Os achados desta pesquisa podem contribuir para o fortalecimento de 
estratégias de desenvolvimento continuado de docentes na Graduação em Saúde.

Palavras-chave: Saúde. Docentes. Educação continuada. Aprendizagem baseada em problemas. 
Capacitação de recursos humanos em saúde.
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Introdução

A formação docente no ensino superior em Saúde configura-se como objeto importante 
para investigação e reflexão considerando a ideia de que o papel do professor possui 
relevância na formação e na trajetória dos futuros profissionais nos diferentes campos da 
Saúde1. Porém, pesquisas recentes têm apontado para a necessidade de problematização da 
formação docente em nível superior no campo da Saúde2,3.

Por meio do desenvolvimento das tendências pedagógicas ao longo da história, 
compreende-se a necessidade de mudar o processo de oferta e de apropriação 
do conhecimento, comum e tradicionalmente ancorado em práticas docentes 
reprodutivas e de transmissão de saberes4. 

Em uma perspectiva de superação dessas tendências, os métodos de aprendizagem 
ativa se colocam como possibilidades ao protagonismo dos estudantes, em que, com 
base nas ofertas pedagógicas planejadas pelo mediador mais experiente, os alunos 
realizam apropriações do conhecimento produzido por suas intencionalidades5,6. 
Centralmente em processos de ensino para apropriações profissionais específ icas, 
a estrutura curricular pauta-se na interdisciplinaridade, ou seja, na integração de 
conteúdo das mais diversas especialidades, orientada para o desenvolvimento de 
competência profissional e centrada no estudante7.

As concepções teóricas e metodológicas relacionadas a métodos de aprendizagem 
ativa têm importante relação com diversas estratégias metodológicas. Entre elas estão: 
Metodologia da Problematização, Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)8, 
Sala de Aula Invertida e o Team Based Learning (TBL), que têm norteado o ensino 
universitário em vários países e no Brasil, sobretudo na área da Saúde9. 

Referindo-se à utilização de métodos ativos de aprendizagem, tem-se constatado que o 
docente exerce um papel fundamental, pois é ele quem faz a mediação do processo e apoia 
o estudante na construção do conhecimento se pautando, essencialmente, no princípio 
dialógico.  Entretanto, nem sempre esses profissionais, que foram formados pelo 
método tradicional de ensino, contam com o preparo adequado para assumir esse novo 
papel. Assim, a formação docente deve ocorrer como um processo de desenvolvimento 
contínuo, o que pode acontecer por meio de suas vivências, pesquisas, leituras, discussões 
e participações em eventos, entre outras10.

O interesse na formação contínua docente tem sido motivo de grande preocupação nas 
instituições de ensino superior11. Em muitas ocasiões, há falta de motivação de docentes 
que trabalham há muito tempo com o método tradicional de ensino e aprendizagem, pois 
apresentam resistência quanto às mudanças dos métodos tradicionais12. 

A Lei das Diretrizes e Bases (LDB)13 e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
dos cursos de Medicina e Enfermagem preconizam a formação continuada de docentes 
como dimensões coletivas, organizacionais e profissionais, com o intuito de proporcionar 
espaços para reflexão sobre a prática educacional e a busca de aperfeiçoamento técnico, 
pedagógico, ético e político do profissional docente14.
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A formação de docentes para atuar em métodos de aprendizagem ativa tem ocorrido 
por meio de cursos, estratégias de Educação a Distância (EAD), encontros de Educação 
Continuada (EC) e Permanente, espaços reflexivos e recursos tecnológicos15. Porém, os 
docentes que estão inseridos em métodos de aprendizagem ativa no âmbito da saúde têm 
referido dificuldades no manejo dos recursos que permeiam essa estratégia de aprendizagem, 
principalmente no tocante às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
fragilizando o processo de formação continuada16.

Diante do exposto, na busca pela reflexão sobre a formação continuada de 
professores na área da Saúde, emergiu a seguinte inquietude: como ocorre e quais 
estratégias devem ser utilizadas para o desenvolvimento continuado do professor da 
Graduação em Saúde?

Objetivo

O objetivo desta pesquisa foi analisar como ocorre o desenvolvimento continuado 
do docente e as estratégias sugeridas para isso. 

Método

Pesquisa qualitativa, fundamentada nos pressupostos da Teoria das Representações 
Sociais, realizada por meio de entrevistas com docentes que desenvolvem atividades de 
ensino em métodos ativos de aprendizagem.

A Teoria das Representações Sociais possui como questão central a compreensão 
da construção e do uso do conhecimento da vida real cotidiana. Refere-se às teorias 
construídas pelo senso comum para explicar as realidades que circundam o indivíduo 
com base nos aspectos de Ancoragem, que objetiva a correlação nas experiências ao se 
pensar em um determinado objeto, e a Objetivação, etapa na qual ocorre a materialização 
dos elementos de uma determinada representação social17,18.

A pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior (IES) estadual no 
interior paulista, que desenvolve os cursos de Enfermagem e de Medicina. Nessa instituição, 
o currículo é integrado e orientado por competência profissional sendo o processo de 
ensino e aprendizagem desenvolvido por meio da Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABP) e a Metodologia da Problematização, objetivando a formação de profissionais 
generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, centrados em princípios éticos, capazes de 
intervir em situações-problema do cotidiano nos diferentes níveis de atenção19.

No currículo integrado, as disciplinas são abordadas de forma articulada na 
medida em que se desenvolvem nos diferentes cenários educacionais, com o intuito 
de mobilizar no estudante recursos para viabilizar a solução de problemas por meio 
da ótica da integralidade7.

Essa instituição é pioneira no Brasil na implantação de métodos de aprendizagem 
ativa em que, desde 1997, vem implementando mudanças curriculares20,21.
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Participaram da pesquisa quarenta docentes dos diferentes cenários de aprendizagem, 
sendo: seis facilitadores de Educação Permanente (EP), nove tutores da Unidade 
Educacional Sistematizada (UES), 12 facilitadores da Unidade de Prática Profissional 
(UPP) e 13 professores do Internato médico. O critério de inclusão foi professores com 
dez anos ou mais de experiência profissional na Graduação em Saúde. 

 Na apresentação dos resultados, os participantes foram codificados da seguinte 
forma: “T”, em referência a “Tutor”; “UPP”, em referência à “Unidade Prática 
Profissional”; “EP”, em referência à Educação Permanente; e, por f im, “I”, em 
referência a Internato Médico, seguidos de sequência numérica crescente, como, por 
exemplo, “T1”, “EP 2” e “UPP 3” e “I4”. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro e julho de 2020, por meio de 
entrevistas gravadas no local de trabalho dos participantes. Por um modelo semiestruturado, 
foi possível obter a caracterização dos participantes em relação a idade, sexo, estado civil 
e tempo de atuação docente em métodos de aprendizagem ativa, das seguintes questões 
norteadoras: “Fale sobre como tem ocorrido seu desenvolvimento docente para o exercício 
de seu papel de professor” e “Que estratégias de desenvolvimento continuado você gostaria 
que a instituição lhe proporcionasse para continuar aprendendo sobre seu papel docente 
em metodologia de aprendizagem ativa?”. 

Considerando também a pandemia da Covid-19, as entrevistas foram realizadas por 
via on-line, por meio de plataformas digitais e ligações gravadas.

Foi realizado um estudo-piloto para validação do instrumento, ferramenta capaz de 
reproduzir os meios e métodos planejados para um dado estudo com dois participantes, 
sendo uma enfermeira (Unidade Prática Profissional) e um farmacêutico (Tutoria)22. 
Após a realização do estudo-piloto, os participantes não sugeriram adaptações nas 
questões que compõem o instrumento de coleta de dados.

Em relação à técnica de análise de dados, optou-se pela Análise do Conteúdo na 
modalidade Temática. Essa técnica de análise pode ser compreendida como um caminho 
que analisa o conteúdo das mensagens dos participantes, permitindo a ampliação para 
interpretação de descrições subjetivas com a objetividade científica, promovendo o 
desenvolvimento da compreensão da leitura. Essa técnica se organiza em três etapas: 
pré-análise, que compreende ainda a regra da exaustividade, regra da representatividade, 
regra da homogeneidade e regra da pertinência; exploração do material, em que ocorre a 
categorização e o estabelecimento dos núcleos de sentido; e o tratamento dos dados 
e interpretação, sendo o momento em que ocorrem a apresentação dos resultados, as 
análises e as possíveis inferências e interpretações em relação aos objetivos propostos, para 
que os resultados sejam significativos e válidos23. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) que envolve 
seres humanos da instituição proponente sob o n. CAAE 18630719.4.0000.5413, 
e os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes 
da coleta de dados24.
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Resultados e discussões

A população do estudo foi composta por quarenta professores, sendo trinta (75%) 
do sexo feminino e dez (25%) do sexo masculino. Entre eles, 19 (47%) eram da área de 
Enfermagem; 15 (37%), da área de Medicina; cinco (13%), da área de Psicologia; e um 
(3%), da área das Ciências Biológicas. Entre os participantes, 17 (42%) estão na faixa 
etária entre 38 e 48 anos de idade. Em relação ao cenário de atuação, nove atuavam nos 
espaços tutoriais, 12 nas Unidades de Prática Profissional, seis na Educação Permanente 
e 13 no Internato Médico. Além disso, 55 % dos entrevistados atuam há vinte anos ou 
mais com métodos de aprendizagem ativa. 

Categorias temáticas

Da análise dos dados obtidos por meio das duas questões norteadoras, 
emergiram duas categorias temáticas e seis subcategorias, como apresenta o 
Quadro 1, localizado no Apêndice 1. 

Estratégias desenvolvidas para capacitação dos docentes

a) Educação Continuada (EC)

Os participantes relataram utilizar a EC para se capacitarem:

Pra mim, particularmente, através da EC. A EC permite me capacitar sobre 
minhas demandas cotidianas, e me atualizar também. Ela oferece formas de 
sempre estarmos atualizados, buscando, se aperfeiçoando, estudando, essa é a 
essência, histórica e atual da EC. (T5)

Falando na instituição, eu acho que quando a gente começa esse espaço de 
desenvolvimento docente, ele começa muito forte, EP, EC, acho que tem outras 
oportunidades de desenvolvimento docente, mas a gente inicia muito forte essas 
duas possibilidades, EP e EC. (E2)

No momento, ele ocorre dentro da escola através desse próprio trabalho que a 
gente faz através do nosso grupo de professores, através de EC e eventualmente 
EP. Através de cursos, busca individual mesmo, de atualizações, de buscas por 
artigos científicos, participação em eventos científicos, mas exclusivamente tem 
ocorrido através da EP e EC. (U6)

A representação social dos participantes no tocante aos programas de EC indica 
que os cursos foram a principal opção relatada pelos entrevistados, sendo considerada 
também uma forma de atualização, qualificação da prática docente e aquisição de 
conhecimentos que auxiliam na resolução de problemas do cotidiano. 
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A literatura aponta que a EC consiste em um conjunto de atividades educativas 
específicas para a atualização profissional, aquisição de conhecimentos e habilidades que 
impulsionam a reorganização e ou reciclagem do processo de trabalho. Essa modalidade 
possui duração predefinida e limitada, e ocorre, exclusivamente, por meio de metodologias 
de ensino tradicionais25. Caracteriza-se como processo assertivo, responsivo, que preconiza 
a promoção de autonomia e potencial de mudanças no cenário da prática, além de 
qualificação profissional em curto prazo ou em tempo real26,27.

b) Educação Permanente (EP)

Além da EC, espaços de EP foram relatados pelos entrevistados, conforme se 
observa nas falas que seguem:

Ela ocorre através de cursos e momentos de educação permanente. A EP tem 
um papel fundamental em minha formação, porque ela me retroalimenta, me 
proporciona reflexão da minha prática profissional. (T2)

Tem ocorrido por meio da EP, através de demandas que se iniciem no processo 
de trabalho, incluída em todas as séries, espaço que emerge as situações do 
trabalho, de discussão do processo de trabalho, para atualização técnico-científica 
e transformação da prática. (U1)

Bom, eu participo do laboratório de prática profissional, e a cada quinze dias nós 
temos a EP, com os professores envolvidos na formação dos alunos de Medicina 
e Enfermagem. (E5)

Os participantes que consideram a EP como ferramenta para capacitação relatam 
que ela proporciona feedback ao processo de trabalho, além de subsídios para que o 
docente permaneça em constante atualização, em que, por meio das lacunas levantadas, 
se buscam alternativas que viabilizem a solução para as situações propostas e, desse 
modo, ancoram e objetivam a importância da EP para seu desenvolvimento.

De forma geral, a EP busca a ampliação da visão acerca da organização do trabalho e 
do contexto social no qual o sujeito está inserido, com base em métodos de aprendizagem 
ativa que emergem da realidade e das necessidades existentes no serviço, com o intuito de 
desenvolver em seus participantes uma postura crítica e reflexiva, além de capacidade de 
resolução de problemas e solução das demandas sociais25,28. 

Na prática, programas de EP baseados em ações problematizadoras favorecem 
a ampliação da reflexão crítica do mundo do trabalho, além da articulação entre teoria e 
prática, caracterizando movimentos de educação no trabalho29,30. Nessa ótica, com base 
em situações problematizadoras do cotidiano dos trabalhadores, a EP utiliza pressupostos 
baseados na aprendizagem significativa que consiste no aprendizado de algo que faça 
sentido para os sujeitos envolvidos, de modo que os processos de capacitação sejam 
elaborados pela problematização do cotidiano e do mundo do trabalho, com ênfase nos 
espaços reflexivos e com possibilidades de intervenção no mundo do trabalho31,32. 
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Em relação à aprendizagem significativa, David Ausubel afirma se tratar de uma estratégia 
promissora em situação formal de ensino que se apoia na interação, não arbitrária e 
não formal, de novos conhecimentos com conhecimentos prévios relevantes. Assim, com 
sucessivas aproximações, adquirem-se novas aprendizagens, novos significados, tornando-se 
mais rico, mais refinado, servindo de eixo para novas aprendizagens significativas33.

Portanto, é importante considerar o papel dos atores envolvidos para o planejamento das 
ações educativas, alinhadas às necessidades institucionais, sendo necessária a compreensão 
de ambas de uma forma ampla, sempre por meio de situações reais da prática34. Por essa 
ótica, levando em conta o perfil docente do ensino universitário com forte tendência 
técnico-científica35, valorizam-se os espaços ofertados pela EP no âmbito da formação e da 
capacitação docente. 

Por f im, considerando as potencialidades de ofertas que a EP proporciona, 
acredita-se que os atores envolvidos estarão sempre motivados a adquirir novos 
conhecimentos, proporcionando futuras discussões e contribuindo para a solução 
das lacunas de conhecimentos que eventualmente surgem nos espaços de EP36. 

Sugestões para capacitação docente que a instituição 
deve oferecer

a) Oficinas de capacitação docente

Entre as diversas opções de desenvolvimento docente, alguns entrevistados 
apontaram o uso de oficinas de capacitação:

Eu acho que o desenvolvimento continuado, que seria fazer aquelas 
capacitações, aquelas oficinas de metodologias ativas, a faculdade poderia 
continuar proporcionando isso, mas de forma mais efetiva. (T8)

Penso que valorizar processos reflexivos da prática profissional por meio de 
espaços de encontro entre grupos, oficinas de trabalhos afins, articulando, 
inclusive, a questão acadêmica com a questão do serviço. (U10)

Eu acho que poderia retomar oficinas de trabalho em relação à nossa prática, 
sobre metodologias ativas. Descobrir novas estratégias, trazer esse novo conteúdo 
para a prática, relacionar a teoria com a prática, e isso só se dá pela continuidade 
de minha aprendizagem, do meu interesse e do meu compromisso com a 
instituição e com o ensino. (U6)

Os docentes entrevistados manifestaram, em suas representações da realidade sobre seu 
desenvolvimento, que as oficinas para capacitação docente possuem potencial para lhes 
proporcionar a possibilidade de rever sua prática e recuperar conceitos importantes para a 
obtenção de resultados positivos na prática docente, além da descoberta de novas estratégias 
por meio da relação teoria-prática. A técnica metodológica, que fundamenta estratégias 
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de capacitação mediante as oficinas, mostra-se na forma de espaços de promoção da 
aprendizagem que envolvem a participação coletiva, multiprofissional e interdisciplinar por 
meio do diálogo, favorecendo a construção de novos conhecimentos37. 

Por fim, vale a ressalva acerca de vertentes importantes que as oficinas de capacitação 
possuem para oferecer aos docentes, a saber, conhecimentos e habilidades diversas que 
incluem estabelecimento de metas em sua prática, subsídios que possam aprimorar a relação 
professor-aluno, desenvolvimento de estratégias de comunicação e resolução de problemas e 
manejo de recursos on-line38, colocando-as como importante meio de capacitação docente, 
tendo em vista a iminente necessidade de qualificação e aprimoramento da prática docente 
nos espaços educacionais.

b) Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação/Educação a Distânca 

Na perspectiva de formação continuada, alguns entrevistados relataram ser 
fundamental o uso de estratégias pautadas em inovações tecnológicas como forma 
de capacitação docente:

Eu acho que a instituição, até por conta do que estamos vivendo agora, e isso é 
importante a gente fortalecer, e aproveitar as oportunidades dessas tecnologias, 
a instituição precisa trabalhar no modelo de fortalecimento das tecnologias de 
comunicação e informação. (E1)

Eu acho que, baseado no mundo em que estamos vivendo, repleto de 
tecnologias, a tecnologia tomou conta do mundo, né? Então eu acho que a 
tecnologia deveria ser mais inserida nesses espaços. (I6)

Eu penso que no momento atual, uma coisa primordial seria a gente se capacitar 
com tecnologia de informação, que proporcionasse espaços de aprendizagens 
a distância, especialmente no momento atual que a gente tá vivendo, com a 
quarentena do Coronavírus. (T3)

Em virtude do que foi apresentado pelos entrevistados, à luz das Representações 
Sociais, foi possível perceber que as TDIC são uma realidade, e que a capacitação em 
suas diferentes vertentes é essencial. Muitos citaram o momento atual, em que foi 
necessária a apropriação de estratégias tecnológicas devido ao isolamento social. 

Entre as opções de TDIC, destacam-se os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA)39, as ferramentas 3D, plataformas de Webnar, as ferramentas disponíveis na 
plataforma Google, como o Google Classroom, G-Suíte, Google Drive, Hangout 
Meet, as quais apresentam resultados positivos na prática docente40.

De fato, por uma perspectiva ampla de formação continuada, há políticas públicas 
educacionais que têm oferecido cursos de capacitação de professores envolvendo as TDIC. 
Porém, por se considerar o contexto e as necessidades educacionais no uso das TDIC, esses 
cursos ainda são insuficientes41, sendo necessário o despertar das Instituições de Ensino 
Superior diante dessas lacunas. Por fim, ressalta-se que as transformações nas estruturas de 
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ensino ocorridas perante o atual contexto de saúde mundial, determinado pela pandemia da 
Covid 19, colocam em evidência a necessidade de formação continuada dos docentes, seja 
em termos conteudistas seja de apropriação de novas ferramentas com foco no manejo das 
diferentes tecnologias digitais que possibilitam os acessos e viabilizam a troca de saberes42.

No âmbito das TDIC, outra estratégia de desenvolvimento docente mencionada 
pelos entrevistados foram os espaços de EAD:

Mantendo a rotina de estudos, participando de atividades, eventos, cursos EAD e 
pesquisas. A partir da pandemia, estão sendo possíveis novas maneiras de realização 
de encontros a distância, o que abre perspectivas para novos arranjos. (T6)

Então, tenho feito tudo isso através de buscas individuais, como cursos específicos, 
EAD. De alguma forma eu tenho comigo que eu preciso me capacitar, para que eu 
nunca “estacione”, e vejo esse potencial na modalidade EAD. (U9)

Os participantes objetivam suas crenças na possibilidade de aprender por meio das 
tecnologias e também de modo não presencial.

No campo das TDIC, a estratégia de EAD tem surgido nas instituições educativas 
como uma das modalidades que mais têm crescido em todo mundo43. Essas estratégias, 
que preconizam uma formação crítica se contrapondo a velhas práticas e hábitos com 
os recursos tecnológicos da atualidade44, possuem como objetivo a democratização 
do acesso à educação, proporcionando, consequentemente, mudanças no paradigma 
educacional45. 

Embora os cursos a distância sejam rejeitados por docentes por não equivalerem ao 
ensino presencial46, atualmente são diversas as maneiras que possibilitam as ofertas de 
cursos a distância. É o caso das plataformas tecnológicas de videoconferências, 
programas de mensagens instantâneas (Skype, Messenger, Lives) e Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA), com ênfase na plataforma Moodle47.

c) Reflexão sobre a prática 

Alguns entrevistados sugeriram a reflexão sobre a prática como forma de 
capacitação docente, conforme descrito a seguir:

Olha, pra ser sincera, espaços de reflexão da prática são muito pertinentes. 
Há tempos existia entre nós, mas se perdeu, muita coisa se perdeu. Refletir sobre 
aquilo que você faz pode gerar conhecimento, analisar nossa prática, aquilo que 
estamos fazendo ou deixando de fazer, o certo ou o errado. (I10)

Na minha opinião, há um tempo havia grupos para reflexão da prática profissional. 
Deveria voltar, não tinha muito certos os horários, a questão da periodicidade, 
mas era muito importante, muito legal. Mas eu penso que espaços de reflexão 
para pensar a prática são uma boa, uma ferramenta importante. Você deve pensar, 
repensar, analisar, enfim. (I5)
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Considerando que as Representações Sociais oferecem a oportunidade de 
organização dos saberes do senso comum na representação de um determinado 
fenômeno17, foi possível perceber que, segundo os participantes, os espaços reflexivos 
figuram como forma de o docente rever sua prática, refletir sobre os erros e acertos, 
tendo como objetivo o cenário educacional de maneira geral, objetivando ainda a 
qualificação da prática docente. 

O docente, ao refletir sobre a prática, estabelece a construção de um olhar 
crítico-reflexivo no que se refere à prática pedagógica, envolvendo também aspectos 
relacionados à cultura escolar e ao desenvolvimento dos alunos no processo de 
aquisição de conhecimento48. 

Portanto, diante disso, é relevante a af irmação de que, para se propor mudanças 
nas práticas de ensino e aprendizagem contemporâneas, é necessária a aproximação 
entre teoria e prática, sendo os espaços reflexivos uma das ferramentas possíveis, 
estimulando os docentes a refletirem sobre a prática e, simultaneamente, possibilitando 
o estabelecimento de novas ferramentas para solucionar as lacunas advindas da prática. 
No atual contexto educacional, docentes reflexivos desenvolvem novas formas de 
pensar, agir, compreender e atuar, o que contribui para a oferta de uma educação cada 
vez mais transformadora49. Além disso, vale destacar o papel das instituições de ensino 
na viabilização desses espaços reflexivos, sendo corresponsáveis pelo desenvolvimento 
profissional do docente50.

d) Cursos de capacitação 

Os entrevistados sugeriram a realização de cursos de capacitação como forma de se 
desenvolverem, conforme se observa nas falas a seguir:

Vejo potencialidades nos cursos de capacitação específicos para minha formação, 
minha reflexão, desenvolvimento docente, enfim. Hoje esses cursos podem ser 
feitos de diversas formas, né; então, assim, há um tempo era tudo mais difícil, 
mas agora temos muitas possibilidades de estudar, se capacitar e se desenvolver. 
Vejo todas essas potencialidades nesses cursos. (E3)

Por isso, penso em cursos de capacitação, de formação docente mesmo, específicos 
para nossa prática, que viriam de acordo com nossas necessidades. É claro que 
seria necessária uma reflexão sobre nosso fazer, não só médico, mas principalmente 
docente, porque isso gera conhecimento, a dúvida em si. (I12)

Penso que cursos de capacitação com profissionais de outras instituições, como 
forma de troca de saberes e experiências, seriam de muito valor para mudar um 
pouco o cenário de capacitação. (E3)

As Representações Sociais são originadas pelas relações sociais e cotidianas dos 
indivíduos17. Por meio dessa teoria, foi possível identificar, pela fala dos entrevistados, 
que os cursos de capacitação e especialização são importantes ferramentas de 
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desenvolvimento e reflexão da prática, que contribuem para a qualif icação da 
assistência. Esses espaços transmitem a ideia do novo que pode despertar interesse no 
atual quadro docente e, partindo desse interesse, ocorrer uma motivação intrínseca em 
se capacitar por meio das trocas de experiências, de falar e ouvir, de refletir sobre suas 
ações com base nas experiências externas. 

De fato, os espaços educacionais voltados para o ensino superior têm se configurado 
como uma “naturalização” na docência que não requer qualidade nas ações 
pedagógicas, concedendo ao ensino superior uma formação generalista, na qual, 
em que pese, basta apenas saber para ensinar, relacionando o saber e as capacidades 
docentes a características particulares de cada um51. 

Como estratégia para sanar as iminentes necessidades docentes emergentes no 
presente século, os cursos de capacitação docente, também conhecidos por cursos de 
formação pedagógica, despontam como uma importante ferramenta, possibilitando a 
partilha de diferentes saberes e proporcionando, no grupo de docentes, reflexões 
relacionadas ao manejo e à qualificação da aprendizagem dos estudantes. A forma como 
se aplicam os cursos de formação pedagógica consiste em momentos presenciais e de 
reflexão, proporcionando condições aos docentes para uma atuação coparticipativa, 
além de momentos de troca de experiências e partilhas52,53. Com foco no perfil do aluno, 
essa estratégia busca proporcionar ótica crítica do processo de ensino e aprendizagem, 
construindo a docência de forma coparticipativa, valorizando as relações interativas e 
estimulando a autonomia53.

Para possibilitar espaços de trocas de saberes entre docentes, o campo escolar 
precisa ser repensado e organizado de modo a possibilitar que docentes possam 
estabelecer trocas entre si e juntamente com os outros profissionais que integram 
o contexto educacional, viabilizando a discussão de problemas que se originam 
do próprio cenário da prática, visando à construção coletiva de conhecimentos 
profissionais que subsidiem os docentes pa qualificação do seu trabalho54.

Um dos campos possíveis para realização de cursos de capacitação é o das TDIC. 
Considerando o atual momento vivido pela sociedade com o avanço da pandemia 
da Covid-19 e a necessidade de isolamento social, essas capacitações proporcionam 
ao docente a oportunidade de adquirir novas formas de ensinar e aprender por meio 
da inovação, além do aprimoramento no manejo de ferramentas já conhecidas, como 
plataformas digitais55, tornando essa modalidade de capacitação ainda mais relevante.

Considerações finais

Esta pesquisa possibilitou a reflexão acerca do atual contexto de formação 
de professores nos cursos de Medicina e Enfermagem. Considerando o cenário 
educacional, depara-se com ampla diversidade de estratégias de capacitação 
docente por meio das especificidades de cada cenário. 

Os docentes entrevistados relataram que as estratégias utilizadas para sua 
capacitação se centralizam em EP e EC. Em relação às possibilidades sugeridas para 
capacitação, os resultados apontaram a ampliação e a diversif icação na forma de 
continuar aprendendo que a instituição poderia oferecer.
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Diante do exposto, chama a atenção o fato de, por um lado, os docentes utilizarem 
a EP e EC como forma de capacitação, considerando as diversas possibilidades de 
estratégias em vigência no âmbito da formação de professores, e, por outro lado, as 
sugestões expostas pelos relatos evidenciarem aspectos reflexivos, manejo tecnológico 
e cursos específ icos para formação continuada. De fato, trata-se de estratégias que 
objetivam a formação de um perf il docente crítico e resolutivo, que responda às 
atuais necessidades discentes educacionais. Além disso, vale destacar que a percepção 
demonstrada é a de que os docentes compreendem a necessidade de formação 
continuada e sugerem diferentes maneiras de continuar aprendendo. 

Considerando os dados sociodemográficos que apontam um perfil docente em 
sua maioria com mais de vinte anos de profissão, os resultados podem contribuir 
para o fortalecimento de estratégias de desenvolvimento continuado de docentes 
da Graduação em Saúde, sendo imprescindível, por parte das instituições de ensino 
superior, um planejamento estruturado em políticas e legislações vigentes para que o 
docente se sinta estimulado a continuar se desenvolvendo.

Por fim, pode-se compreender que a Teoria das Representações Sociais contribuiu 
para analisar como os docentes vivenciam seu desenvolvimento e a capacitação para 
o seu papel, assim como possibilitou elencar as sugestões de continuidade desse 
processo. Nesse sentido, por meio da Ancoragem eles apontaram a correlação de suas 
experiências e as objetivaram na materialização de suas realidades.
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Active learning methods have shown themselves to be important tools in the teaching and learning 
process, making the continuous education of university teachers in the area of health necessary. 
The aim of this study was to analyze education in this area and the strategies suggested for the 
continuous professional development of teachers. We conducted a qualitative field study grounded in the 
premises of social representation theory with 40 teachers from a higher education institution. The results 
pointed to two core thematic categories (continuous education and permanent education) and four 
subcategories (training workshops, digital information and communication technologies, reflecting 
on practice, and training workshops). The findings of this study can contribute to strengthening 
strategies for the continuous professional development of university teachers in the area of health.

Keywords: Health. Teachers. Continuous education. Problem-based learning. Human resource 
training in health.

Los métodos de aprendizaje activo han mostrado ser herramientas relevantes en el proceso de 
enseñanza y aprendizaje, siendo para tanto necesaria la formación continua de docentes que actúan 
en la enseñanza superior de salud. El objetivo de esta investigación fue analizar cómo ocurre y 
las estrategias sugeridas para el desarrollo continuo del docente. Se trata de una investigación de 
campo cualitativa, fundamentada en las presuposiciones de la Teoría de las Representaciones Sociales. 
La investigación se realizó con cuarenta docentes de una institución de Enseñanza Superior. Los resultados 
señalaron dos categorías temáticas: Educación continua y Educación Permanente y seis subcategorías: 
Talleres de capacitación, Tecnologías digitales de Información y Comunicación, Reflexión de la práctica 
y Cursos de capacitación. Los hallazgos de esta investigación pueden contribuir para el desarrollo de 
estrategias de desarrollo continuo de docentes en la graduación de salud.

Palabras clave: Salud. Docentes. Educación continua. Aprendizaje basado en problemas. 
Capacitación de recursos humanos de salud.


